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A situação 

tíouarchie» ou repuòAicana em sua 
ma n ' ca soc;°dade b 

.«ci ». ia uma influencia 
... oratica, real e j. jpicia a seus gene- 

rosos destinos. 
A política dos conchavos, organisada 

pela confederação dos interesses, substi- 
tuiu as aggregações constituídas pelo 
laço moral das ideas, transformando jo 
egoismo em principal motor ou causa 
geradora das acções humanas 

Poder e commódidade sem fadigas são 
ís duas aspirações arraigadas uo espiri- 
to escravista. 

E si, para crescer a riqueza do senhor 
perdurar a extensão do seu poder, em 
'a influem e embaraçam a miséria do 

•scravo e seus queixuines pela liberdade, 
i política dos conchavos pouco importam 
os males da patria, desde que esteja ga- 
rantido o bem iudividuai. 

O gabinete Dantas quiz aorir um pe- 
ríodo patriótico na carreira abastardada 
do liberalismo degenerado ; mas, ante- 
pondo o partido á patria, deixou suffocar 

justiça pela onda dos interesses errica- 
•>s. 

' monarchia, que sesuppõe sitiada no 
'il pelas lepublicas visinhas, tirou 
.tuação o partido que lhe conveio, 
ando o liberalismo que tinha em 
1 um programtna desceutralisador, 
lueo partido da ordem garantisse- 
a existência, desencadeando novas 

.ções sobre o paiz. 
istou que o sr. conselheiro Paulino 
uasse no senado e^tribar-se a mo- 

ia uo apoio das classes elevadas da 
ide, para que ímmediatameute sur- 
mncão das escada parlamen- 

tar da ascenção do gabinete Saraiva e 
Cotegipe. 

Coinbattido pelo partido liberal eapoia- 
do pelos conservadores, o gabiuete Sa- 
raiva quiz mostrar ao liberalismo ser só 
elle o uuico reformador possível, com o 
apoio dos adversários e a coberto da ac- 
ção do poder pessoal. 

Felizmente, vivia nesse tempo José 
Bouifacio o vingador da honra e do cara- 
cter desta grande nacionalidade, que, 
impondo tremendas responsabilidades ao 
orgulho do sr. Saraiva, forçou-o, con- 
trariado embora,a seguil-o como ao guia 
e conductor para o verdadeiro liberalis- 
mo. 

José Bonifácio morreu, com dôr o di- 
zemos, e o senado não póde mais contar 
com aquella voz patriótica, que era alli 
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considerada o exemplo de todos, organi- 
sando parlamentarmente o partido libe- 
ral, que outros querem apparentar es- 
tar uuido em clubs oude continua a divi- 
são pelas idéas. 

Si o sr. Siraiva aristocratisou o voto 

dymnastico, sobreposto a todas as exi- 
gências da vida nacional. 

Devido a este periodo de abatimento 
nacional é que o partido liberal paulista 
uão quiz aproveitar as discussões de leis 
de forças e do orçameuto tiara travar 

f*n?u1VeU ° P°íler da escravid«L legis- uma luta política com 0 tr. -,j0( 

e caridlade christã, o gabinete Cotegipe 
tem sido o executor implacável do mais 
ferrenho despotismo. 

A lei é letra morta ; domina o arbítrio 
e pende areacção brutal e acintosa con 
t. a quem ousa reclamar. 

Si ao espirito escravisador do ministé- 
rio não escaparam as faculdades de di- 
reito, cujos estatutos foram suspensos, 
sem que o governo estivesse preparado 
de medidas para supprir os rejeitados, 
decretou preseutemeute o embruteci- 
mento do exercito, acceudeudo o facho da 
perseguição na eschola militar. 

E si até o proprio exercito fõr esmaga- 
do, uão ba mais o que esperar da energia 
do povo brazileiro. 

Nem se diga que pretendemos agitar 
paixões,favorecendo os perigos do milita- 
rismo. 

O imperador,como chefe do poder exe- 
cutivo, reina, governa e administra, sem 
responsabilidade, mas iuflue directamen- 
te ua vida do governo, que, para sub- 
sistir, precisa seinpre da sua confiança. 

Foram estas as doutrinas com que o 
gabinete Iiaborahy, de que era ministro 
da marinha o sr. barão de Cotegipe, de- 
fendeu o golpe de estado de 16 de Julho. 

A eschola conservadora ainda foi além, 
aífirmando cathegoricamente caber-lhe 
a faculdade de mudar situações, quando 
assim o exigia o bem do estado. 

Não ha governo que mais tenha des- 
merecido da nação do que o actual. 

O aspecto do paiz é o de um desconten- 
tamento geral, o espirito de domiuio e 

Ao forte t"tíu A o 11rsvAj, como 
si foramos um povo de conquistadores, 
temendo a cada passo a revolta dos con- 
quistados. 

Si é meomprehensivel a acceitação da 
demissão singular do ministro da guer- 
ra, depois de ter se tornado manifesta a 
intervenção do presidente do couselho 
na direcção dessa pasta.pela sua attitude 
assumida no senado, não o é menos a si- 
tuação do partido liberai, para quem a 
opposição ao governo deixou de ser um 
dever patriótico e político. 

Inclinado á escola autoritaria, o im- 
perador trata em sua velhice de conso- 
lidar a monarchia, apoiando-se no poder 
dos grandes proprietários,conforme o con- 
selho do senador Paulino. 

Nem a honra do exercito consegue 
abalal-o nas preoccupações do interesse 

conser- 
do outro 

accentuadase definidas, 
lveabriu-se o período da liga da escra- 

vidão entre conservadores e liberaes, ten- 
do a resistência contado apenas dias ingló- 
rios, ficando abatadü na pasta presiden- 
cial o projecto de localisação do escravo 
no município. 

O desengano ha de, porém, lr excitan- 
do resoluções patrióticas e des^g avul- 
sos que vão sahindo de todos os partidos 
desorganisados surgirá a uuião nacio- 
nal que reestabeleça a patria, sob as ba- 
ses da justiça e da liberdade de todos. 
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A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO OITAVO 

A fuga <l'JEltza 

Era quasi noite quando Eliza execu- 
tou a sua perigoãa passagem do Ohio. A 
névoa da noite, elevando-se pouco a pou- 
co da superfície da agua, mettia entr’e!- 
iar e u seu peiseguidòr uma espécie de 
véo que a protegia. Por conseguinte, Ha- 
ley tornou vagarosameute para a estala- 
gam, afim de reflexionar sobre o que de- 
veria fazer. A estalajadeira lhe abrio a 
porta duma pequena sa'a, mobilhada co- 
mo podia ser a sala d’uma estalagein de 
aldeia, aonde Haley, estendeudo-se sobre 
um bauco, se entregou ás suas medita- 
ções sobre a fragilidade das esperanças 
íiumanas, e sobre a felicidade em geral. 

—Quem me mandou encasquetar-me 
daquelle bregeirete, para agora me 
achar roubado? 

E Haley, para aliviar a sua màgôa, 
continuou a dirigir a si mesmo uma ladai- 
nha diraprecauções, bem merecidas 
sem duvida, mas que nos absteremos de 
reproduzir, para não offender os ouvidos 
delicados. No emtanto, porém que elle se 
entregava a esta agradavel occupação, a 
voz forte e dissonante d’um homem que 
acabava de apear-se ã porta da estala- 
gein, o fez sobresaltar,e correr ájaneüa. 

—Com trezentas mil pipas! eis o que 
pode chamar-se um acaso feliz! exclama 
Haley. E Tom Loker, não me engano! e 
corre ao seu encontro. 

Junto do balcão. achava-8e um homem 
robusto e musculoso, de seis pés d’altura, 
e largo em proporção. 

Trazia uma esp‘écie de paletó feito de 
pelle de búfalo, cujos cabellos erriçados, 
virados para fora, lhe davam um aspec- 
to terrível, em perfeita conformidade 
com a sua physionomia. As linhas de 
seu rôsto, e a conformação de sua cabeça 
demonstravam a brutaiidade e a violên- 
cia no grâo mais elevado. Que os nossos 
leitores se figurem um cão-de-fila, um 
bulldog, transformado em homem, e terão 
uma perfeita idéada personagem. Vinha 
em sua companhia outro sugeito, que fa- 
zia com elle um perfeito contraste: baixo, 
fraco, flexivel e ligeiro em seus movi- 
mentos, como um gato, seus o hos ne- 
gros e penetrautes tinham uma expressão 
de curiosidade inquieta que se harmoni- 
zava perfeitamente com as feições angu- 
losas de seu rôsto. Seu nariz fino e com- 
prido parecia ávido de penetrar por toda 
a parte; seus raros cabellos estavam ar 
tisticamente arraujados sobre a testa; tu- 
do n’elle, em fim, revelava um homom 
astucioso e acautelado, 

O cão-de-fila vestido d’homem pegou 
n’ura graude copo, encheo-o quasi de 
agua-ardeute, e despejou-o d’um trago; 
o seu íufézado companheiro, poz-se nos 
bicos dos pés, para examinar e cheirar 
todos os frascos e garrafas do mostrador 
da taverna, e não achando nada ao seu 
gosto, pedio, com ar circumspecto, e com 
a sua voz de arrãa, que lhe fizessem um 

Reunidos os spiritas no bairro do 
Lavapcs sob a presidência do Almeida 
d fcdvas, depois de diversas discussões, 
em que tomou parte activa, em sua 
meia língua, o Joaquim Gullo, dizendo, 
ue vez em quando :—non capisco, per 
occa, santo diavolo, non mi piace 

questo- apresentam se dous, Gabriel 
Laminha e Ferreira Pianista com o pa- 
recer completamente dillerente daquel- 
le que tinha apresentado Gullo e Anto- 
mo Gomes. 

O presidente dando a palavra ao 
Ferreira Pianista, este, depois de tomar 
uma pitada de rapé, encostou o fura-bo- 
lo da mão direita nrv *- ,u 
caroço, que durou quasi duis ra.ao. 
meia. 

O spirita Antonio Gome^ pediu a 
palavra e fez vêr que o espirito de al- 
gum mndo tinha-se apossado daquelle 
pobre corpo. 

Foi rezada então uma or^ça0 para 

arredar todos os espíritos pacatos e si- 
lenciosos, finda a qual principiou o 
F'erreira a expôr o seu parecer, que é o 
seguinte : 

«Os dous spiritas, membros da com- 
missão, deixando seus invólucros hu- 
manos, serviram-se do corpo de pulgas 
e, entrando pelo ouvido a dentro da 
enorme cabeça em questão, foram dar 
com seus narizes no craneo, e, ahi re 
mexendo todas aquellas concavidades, 

examinando todos aquelles andares en- 
contraram por alli diversos spiritas que 
se supapeavam,e aflirmam ter visto em 
uma vendinha da esquina o espirito do 
major Batata conversando com o do 
major Felismino». Nesto interim grita 
o Gullo :—non é vero. 

O Fclisberto Migliano, medmm vi- 
dente de força, diz :—Io ancora veduto. 

Em vista disto o presidente faz uma 
prelecção sobre a verdade,nes seguintes 
termos : 

«A luz mais pura não é desconhecida 
por nenhuma nuvem ; o diamante sem 
mancha é o que mais valor tem. A hu- 
manidade ha de se realisar do lado em 
que não houver mescla do mal; as mys- 
tificações, si bem que sejam escolhos 
mais desagradáveis do spiritismo prati- 
co, com tudo se póde evitar, não pedin- 
do ao spiritismo sinão aquillo que elle 
póde e deve dar ; não vos afasteis 
delle, que nunca sereis enganados. Si- 
não lhe pedisseis cousas futeis, ou que 
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Demonstrámos no nosso- artigo ante 
rior a marcha evolutiva da questão do 
elemento servil. 

Observa-se positivamente a marcha 
progressiva das idéas abolicionistas. 

Antepor um dique á propaganda des- 
sas í éas é uma pretensão louca, é um 
desejo impossível de realisar-se. 

Agora nada mais temos com os cs- 
cravagistas : elles, inutilisaram-se pe- 
rante a opinião nacional, perderam mo- 
ralmente as regalias de cidadãos brazi- 
leiros, collocaram-se fóra da lei. 

E’ aos abolicionistas hem intenciona- 
dos, é aos soldados da liberdade que 
nos dirigimos. 

A victoria, no campo da batalha, 
quando os exercitos contam os mesmos 
elementos, dispõem da mesma força 

.    1UICK> numérica, possuem genoraes que co- 
estivessem fóra das suas attribuicõcs I n"ece"? egualmente a estratégia mili- 
~A* * tnr r* npnhiim r\r»\ 1 ac  • . não se dariam tantos pretextos aos 
espíritos enganadores, donde so conclue 
que aquelle que é mystificado tem 
aquillo que elle merece.» 

. Com estes dizeres tão sábios, extra" 
hidos na maior parte dos livros de A^ 
lan-Kardec, todos ficaram cabisbai.\os 

e venceu o parecer dos illustres spiri- 
tistas Ferreira Pianista e Gabriel Ca- 
minha, isto é, que no craneo do Pere* 
reca anpinham-se diversos espíritos es- 
cravocratas, que o obrigam a proceder 
mal contra os es-ravos. 

O Felisberto a 
vidente. Rzend' 

"ma que o 
'♦A 

medr 

julepo de ortelã-pimenta. Quando lhe 
trouxeram esta preparação, examinou-a 
com complacência, como um homem que 
peusa haver feito o-que couvem, e pôz-se 
a sabôrea-la com delicias. 

—Agora é que eu digo que a fortuna 
não me desampara! exclama Haley, cor- 
rendo a abraçar a hirsuta personagem. 

—Como tens passado, Loker? 
—Que diabo te traz aqui, Haley? foi a 

amavel réplica que recebeo. 
O humuuculo, cujo nome era Marks, 

pôz immediatamente o copo que tinha 
na mão sobre a mesa junto da qual esta- 
va assentado, e, avançando a cabeça, 
examinou curiosamente a Haley. 

—Na verdade, Tom. é uma fortuna pa- 
ra mim encontrar-te u’esta occasião, por- 
que espero me tires do aperto em que me 
acho. 

—Não duvido, lhe respoude o seu exo- 
tico amigo,—quando a presença d’al 
guem te causa satisfação, é porque pre- 
cizas d’elle. Vejamos, de que é que se 
trata ? \ 

—Aquelle senhor é provavelmente teu 
socio? lhe pergunta Haley, apontando 
para Marks. 

—Advinhaste; eu vou apresentar-te 
a elle: Marks, apresento-te mr. Haley, 

| meu antigo socio do Natchez! 
—Tenho muito gôsto de fazer o seu 

j conhecimento, diz Marks, estendendo-lhe 
1 uma mão, negra e descarnada como o pé 
de um corvo. 

—Para festejar um tão feliz encontro, 
f>ermittam-ine que mande vir algum re- 
resco ; diz Haley, ordenando que trou- 

xessem cigarros, ponche e tudo o que 
quizessem os seus amigos. 

ae ioglo, um armario velho, um bulle 
sem aza e sem bico, uma lata velha, 
que foi de pó do café, uma restea de 
alho, tendo apenas a trança, algum pi- 
cnman, donde conclue que alli existi- 
ram espiritos e habitaram muitíssimos 
annos. 

Em vista deste luminoso parecer re- 
forçando o antigo, o sr. presidente de- 
clara adiada a sessão para a próxima 
sexta-feira contra os votos do Luiz do 
Lavapés, João Gancio Coutinho, Gul- 
lo e outros, de sorte que abriu-se dis- 
sidência para fazer opposição ao presi- 
dente, o sr. d’Elvas. 

O que houver communicaremos aos 
leitores. 

tar, e nenhum delles occupam posição 
melhor^ será alcançada pelos comba- 
tentes mais valorosos e melhor discipli- 
nados. 

Possuímos já o valor e o enthusias- 
mo dos voluntários ; façamos agora 
empenho em ser disciplinados, cm 
manejar agilmente as armas, para fazer 
fogo militarmente, todos ao mesmo 
tempo, 
jáinda que este gigantesco combate 

não passe do pampo das idéas, é neces- 
r rio egualmente a uniformidade disci- 

nar. 
estabelc 

4 »• 
sultados hoi togeneos e mais rápida 
lução do problema do elemento servil. 

Portanto, a bem da disciplina abo- 
licionista, commentaremos respeitosa- 
mente as idéas de qualquer correligio- 
nário ; ou approvando-as; e fazendo 
sobresahir a belleza dellas ; ou comba- 
tendo-as^ demonstrando o mal que re- 
sultaria na pratica. 

Feitas estas considerações, discutire- 
mos francamente as idéas de Galnei, 
enu1 ciadas nos artigos : Orientação 
abolicionista, publicados nesta folha. 

¥■ ¥ * 

Para evitar a desorganisaçáo do tra- 
bi;’ho, entende Galnei que é necessa- 

Depois de despejados alguns copos dc 
ponche, Haley começou a patética narra- 
ção Jas suas tribulações. Locker não di- 
zia palavra, escutando com ar attento e 
carrancudo. Marks, que se occupavaem 
arranjar um copo de ponche a seu gosto 
particular, levantava de vez em quando 
os olhos, e apontando o seu afilado nariz 
e o seu queixo de rebeca contra o rosto 
de Haley, seguia a sua exposição com 
appareute interesse. O fim da historia pa- 
receu divertil-o sobremodo, a julgar por 
certos movimentos que revelavam uma 
constrangida vontade de nr. 

—E' um logro bem pregado, é necessá- 
rio confessar 1 diz elle. 

—Que quer ? responde Haley, o com- 
mercio das crianças traz sempre comeigo 
cousas desagradaveis. 

—Se podesseinos encontrar uma espe- 
cie de mulheres que não tivesse apêgo 
aos filhos, seria, ua verdade, uma excel- 
leute descoberta ! diz Marks, acompa- 
nhaudo esta graça com um sorriso de 
satisfação. 

—Nunca pude comprehender seme^ 
lhantes cousas ! replicou Haley. Os filhos 
só lhe3 causam cuidados e trabalhos ; de- 
sembaraçarem-n’a delles, parece que de- 
veria coutental-as ; mas, nada : mais 
elles as fazem soffrer, mais affeição ellas 
lhes têm ! 

—O que acaba de dizer, senhor Haley, 
é da maior exactidão; vou contar-lhe o 
que uma vez me acouteceo: Comprei uma 
rapariga, assaz gentil, forte e intelligen- 
te, de que esperava tirar grande provei- 
to, se ella não tivesse sempre agarrado a 
si lim filho corcovado e rachitico. Para 
livrar a ella e a mim dVst e , hn 1 

o pobre abôrto a alguern que se quiz en- 
carregar d’elle, persuadiúo que a mãi me 
ficaria obrigada; mas, pelo contrario, é 
impossível descrever-lhe a sua desespe- 
ração, quando se vio privada do seu 
monstrosinho! A sua paixão foi tão forte 
tão constante que, desperecendo á vista 
d’olhos, foi-me necessário vendel-a por 
todo o preço, para não perder tudo! Quem 
pode entender taes mulheres? 

—Ja me succedeo precisameute a mes- 
ma cousa, diz Haley. 

O verão passado, descendo o rio ver- 
melho, comprei uma mulatinha, que tra- 
zia ao peito um filhinho, bonito e esper- 
to, cujos olhos pareciam tão brilhantes 
como os seus; mas quando a mãi me dis- 
3e, chorand©, que elle tinha a gòtr sere- 
na, e que seus brilhantes olhos não viam 
cousa alguma, resolví logo desfazer-me 
delle, o que não era grande perda para 
mim; porque me tinha custado apeuas 
uma garrafa d-aguarrdeute que dei á pes- 
soa que me havia vendido a mãi. Mas 
quando quiz arrancar-lh’o dos braços, e 
persuadi-la que era para seu bem, tor- 
nou-se furiosa como um tigre, tirando a 
faca a um marinheiro, e correndo sobre 
mim para me matar! Foi com muito cus- 
to que a desarmaram; e veudo-se assim 
á minha disposição, repelle furiosamen- 
te os que a retinham, e, com o filho aper- 
tado nos braços, saita ao rio, aonde mer- 
gulha para nuuca mais apparecer! 

—Tudo isso são misérias, e falta de 
tacto! diz Tom Loker, que tinha escuta- 
do estas historias com ar de desprêzo. 
Não haja rnêdo que as minhas escravas 
mc façam d’essas. eu !h«-ns--£ri>- ! 



rio subjeitar o escravisado á prestação 
de serviço por tres annos, com salario 

Mas, realisada a abolição immediata 
dos escravisados, os ex-senhores sabe- 
rão captar a sympathia dos libertos, 
mediante a ofterta de um salario equi- 
tativo 

Não é necessário, portanto, conce- 
der-lhes a liberdade condicional, pois 
que é mais honroso o trabalho do ho- 
mem livre ,que procura um meio digno 
de subsistência, do que o da victima, 
que vê seu algoz extorquir o producto 
do seu suor. 

Ainda, ó ser complice do crime de 
pirataria, é reconhecer o falso direito 
de propriedade, ó legalisar moralmente 
a existência da escravidão, conceder 
aos algozes escravocratas, o direito de 
martyrisar as suas victimas durante 
mais tres annos. 

Queremos a abolição immediata e 
sem indemnisaçâo. 

A prestação de serviços, por espaço 
tlc tres artnos, crnooi d íicclci/ücidos li 
vres, desde já, todos os escravisados, 
parece reconhecer aos senhores o di- 
reito a uma indemnisaçâo qualquer, e 
que na falta de outra se lhes otíerecia 
essa. 

Nós, abolicionistas, não d mos re- 
conhecer direito algum, porque consi- 
deramos todos os senhores dos cscravi- 
sedos como algozes e criminosos pe- 
rante a patria e a moral. 

Rei Lottor. 

Historia dos sete dias 

Começo a minha série de chronicas 
semanaes, com o titulo que emprega a 
«Semana», o unico jornal litterario do 
Império do Brazil, exceptuando a «Vida 
Moderna» e outros muitos que existem; 
sem ter até o espirito de José do Egy- 

Contempor. .-o, não trouxesse a biogra- 
phia do iltin re retratado. 

Nós, como só o conhecemos de vista, 
por termos visto votar uma vez contra 
uma ques o do elemento servil, não 
podemos i ographal-o. 

Só o qu sabemos é que esse illus- 
tre coronel é fazendeiro e que os seus 

* ¥ ★ 

pto ou de Filindal, porém, tendo a mi- escravos andam vestidos como Adão e 
nha verve rara, já muito conhecida, e! Eva, sem uem ao menos trazer uma 
que, em qualquer exposição,ha de me j pequena tanga que cumbra aquellas 
recer quatro ou cinco medalhas de ouro partes qu não^ agradam muito aos 
e alguns diplomas de subido mérito. olhos dos ie não são cegos. 

Tamber traz o Correio Paulista- 
no, em hoi cagem ao curativo ultima- 
mente feit Sua Magestade o Impera- 

O facto mais importante da semana dor, uma relação dos remedios de que 
foi, sem duvida, a morte do rei Gui- se serviran s médicos para esse fim : 
lherme, o rei allemão, poderoso, queri : Tonico . rifügo regenerador. 
do de seus vassalos e que, ainda hoje, * Xarope d e hypophôsphito de cal, de 
goza perfeita saude, mas mesmo uma Grimault Comp. 
saude bôa, invejável, a disposição dos! Canang do Japão. 

i.f1 Sí 0 IsOl—   

Nem nos obituarios ! 

Somos constantemente importuna- 
dos por mães e paes que querem saber 
noticias de seus filhos, irmãos de su*s 
irmãs,os filhos de seus paes,e,si rc, o: re- 
mos aos jornaes da Côrte,mesmoO.Pmç 
ou Gaveta da Tarde,nessa liste te pu- 
blicam com o nome de obituano, onde 
vem o nome do mais reles bandido para 
o escravo, só encontramos o .guinte : 

« Foram sepultados mai' dous ou 
tres escravos, que morrerar desta ou 
daquella moléstia.» 

Eis ahi, nem ao menos a eiles que 
se incumbem do enterranrn .to se dig- 
nam gastar um pouco de tinta e uma 
tirinha de papel para pôn nome 
'scravosea irem pen 

ct v.n cH 

1 - VÓ Uílpv.*.' . ; jftlM 
.i t iodos os homens, ou nao se pu- 

]ue o nome desses ladrões que fica- 
n ricos e gozaram do trabalho de ho- 

mens escravisados pelo roubo,ou não se 
publique o nome de ninguém,ou se pu- 
blique o nome de todos e então também 
o nome dos escravos,que,apesar de es- 
cravos,também têm pae, mãe, irmãos e 
filhos, que se interessam por esses infe- 
lizes. 
    

Triste elogio 

O illustre deputado provincial Oli- 
veira Braga, fazendo um discruso na 

i '■■■’ de quinta feira, fez sentir que 
o sr. Rod’ Silva, de proposito dei- 
xava de dar ••••>. • di -. o o pro- 
jecto que loCc os escravos nas eo- 
marcas, e ne occasião, dirigindo se 
ao sr. Celidonio dos Reis, o chamou de 
paladino das ideas escravocratas. 

Triste elogio no nosso século ! 
E’ preciso que fique consignado que 

o sr (ielidonio dos Reis é o maior 
defensor que tem na assembléa provin- 
cial a causa escravocrata 

Também podemos affirmar que é o 
deputado mais antipathico que a as- 
-embléa tem tido. 

Sabemos que o sr. José Luiz de Al- 
nr . da Nogueira, pretende desistir.de 
su. ■'andidatura, na próxima eleição, 
par ‘ar logar ao sr. C lonio dos 
Keis 

Está, portanto, explicada a causa do 
sr. Celidonio tornar-se tão escravo- 
crata. 

Quer fazer jus a votação dos caipi- 
ras, que, ignorantes por natureza, en- 
tendem que a instituição servil ha de 
durar toda a vida. 

Póde o sr. Celidonio ir estudando, 
desde já, os caroçados discursos que 
iom de fazer na assembléa geral, que 
afiaçamos a s. s. e a quantos escravo- 
cratas ha, inclusive o concgo Rodrigues 
c coronel Corrêa, que a questão do ele- 

, ito servil ha de ser resolvida muito 
br. ve, e estes que trabalham centra a 
cau > da liberdade ainda hão de enver- 
gonhar-se dc tal ter feito. 

Corylop is do Japão. ■ 
Capsula.s Taetz e sabão de oriza, para 

tes. 
Jo» icêifi lembrança do 

filhos da terra de Napoleão. 
O caso foi que o orgão republicano, 

o primeiro orgão, o unico ojgão dos in- 
teresses de nossa província, recebeu 
um telegramma falso noticiando a mor- Correio ; que continue fazer as sr 
te daquella invejável vida. Os allemães remessas, para continuarrr. 'S a peri’ 
existentesem nossa capital abalaram-se, ta de nossas folhas, 
ficaram como que possuídos de um O miolo do jornal ..etipto com 
choque electrico e collocaram em suas uma satyra fina, t, /ma que nem lã de 
porias as bandeiras da patria, todas co- kagado. 
bertas de crepe, tendo-as de a retirar O que mais gostámos foi a varieda- 
depois, alegres, por saberem ser falsa de - thesouraria da fazenda; o escriptor 
a fúnebre noticia, mas furiosos, ao merece utn beijo, 
mesmo tempo, pelo logro que lhes Também gostámos muito do artigo 
pregou o mais importante, o unico or- escripto pelo tenente-coronel Antonio 
gão republicano, o unico orgão des in- Joaquim da Costa Guimarães, escriptor 
teresses de ' assa província. já vantajòsamente conhecido pelos seus 

Porem, qu n exultou ' •-eras, quem escriptos litterarios. 
mais satisfeito fico*, com o facto não1 Fez um importante trabalho como 
foi outro senão o Diário Mercantil, titulo : Sessão extraordinária de 4 de 
pelo ensejo de cmmendar o telegramma Março de 1887, e dedicou ao dr. Abran- 
d’A Província, pelo ensejo ae, mais ches. 
uma vez, poder convencer seus nume-j Vale a pena todos assignar essa im- 
rosos leitores e numerosíssimos amigos portante folha pelas grandes novida- 
do seu non plus ulira, invejável e sem des e trabalhos importantes que traz 
rival serviço telegraphico, especial, li- sempre, 
vre de enganos, rápido, infallivel— 

E este Sr. Diário Mercantil, que tai- 
vasinba guarda da matrona, da respei- 
tável matrona do nosso jornalismo ! 
Não perdoa, não perde occasião para 
indicar a mais simples falta, o mais 
simples ERitOTE do bom jornal dos nos- 
sos republicanos ! 

—mm 

V:dr 'f a nano litte- 

■-< . seu dono. 
, extrahimos os seguintes to- 

3UL . 
Do 

picos 
«... sorpreza das sorprezas, pasmo 

sem exemplo ! outra transcripção, mas, 
já se sabe, o Diário (que maganío I) 
não só se esqueceu de dar noticia da 
nossa folha, como também não poz por 
baixo da poesia de Arthur Azevedo, o 
nome do escrinio de onde subtrahiu a 
joia. 

0 Diário Mercantil não é nenhum 
tôlo em coisas de Arte ; e a prova de 
que elle conhece muito bem o qu- 
bom, é que nus vae surrupiando mui- 
ta pérola cá da nos?» . .ne » 

Ora a .humos isto extraordinário para 
o biario Mercantil que, indubitavel- 
mente, é a primeira folha iitteraría e 
noticiosa desta província pelo seu corpo 
selecto de collaboradores e pelo seu es- 
pecial serviço telegraphico. Pois 0 
Diário, pois será possivel que o Diário 
precise conjugar o verbo sorrupio quan- 
do elle é o primeiro a apitar, a dar o 
grito de alarma quando 1 ,e sorrupiam 
quelque chose ? 

C’est trés fort ! 

CARTAS DE SANTOS 

Março de 1887. 

Estão na terra a viuva Bargossi e seu 
filho, que tencionam exhibir aos santis- 
tas a valentia de pernas e a fortaleza de 
pulmões de que são dotados 

■*. dar credito ao que dizem os jor- 
‘mdarilhos que presente- 

muáo tiargossi, na tempos 

as placas de nossas ruas estão ferru- 
gentas e pedindo mesmo umas que 
as substituam. 
, Que desta vez o sr. Moraes consi- 
ga o seu intento e não lhe aconteça, 
como ha mezes atraz, que cá esteve e 
parece que nada arranjou 

—José Castanheiro, o cocheiro do 
bond que feriu B Queiroz, no dia 5, 
publicou no Diário, de 6, um artigo em 
que procurou isentar-se de toda a res- 
ponsabilidade, e terminou deste modo: 

« E, ao findar, cumpre-me dar inteiro 
testemunho de minha gratidão aos srs. 
Bernardo Queiroz(o feridoje seu irmão 
Antonio Ferreira de Queiroz, pelo cava- 
lheirismo com que se comportaram 
confessando a minha innocencia, etc.» 

A. F. de Queiroz,o irmão de Bernar- 
do, havia dito antes, pelo mesmo jor- 
nal, que Castanheiro era praticante de 
barbeiro e varredor de trilhos ; que já 
ha tempos assassinou com o seu carro 
a filha de F. Lapregio ; que o gerente 
da City despedia os cocheiros bons e 

m r iticantes, etc , 
:dO is está u-w 

accidente á impericiauu tal Casiu 
ro, mesmo porque, si julgasse o Teto 
meramente casual e independente da pe- 
rícia delle, não o chamaria de pratican- 
te barbeiro, varredor de trilhos e não 
lhe atiraria em face a morte da creança. 

Como diabo é, pois, que. no dia se- 
guinte.Castanheiro vem pela imprensa, 
aos quatro ventos da publicidade, agra- 
decer a Queiroz o cavalheirismo com 
que este se houve (!) confessando a sua 
innocencio ? 

Não está máu o cavalheirismo... Li- 
vra I 

—Está fundeada no porto, onde veio 
prover-s* de carvão, a canhoneira Affon- 
so Celso, que está fazendo 0 serviço 
quarentenario na Barra. 

A oflicialidade é composta de perfei- 
tos cavalheiros, que têm grangeado a 
sympathia da nossa sociedade. 

" —Não é de agora que o nosso vigá- 
rio^ padre Souza eOliveira,é acoimado 
de escravocrata enragé, de republica- 
no negreiro. 

Acabo de vêr um dos números da 
Revista IIlustrada, de 1878, da Côrte, 
em que Ângelo Agostint desenhou-o, 
de relho em punho, a vergastar os ne- 
gros da sua fazenda, dedicando a elle - 
padre Oliveira—as duas paginas cen- 
traes inteiras. 

Esse exemplar da Revista, devia ser 

SEPAREMO-NOS 

« E’ loucura esper. 
momento psychologico 
sivel, em que todas as p. 
cias se levantem como ui 
autoridade proclamando 
publica. 

Çuem fòr entendei 
a liberdade lhe é . jei ; 
que a vá reivindicando.» 

Júlio Hibeiro. 

A provincia de S. Paulo, como já se 
tem dito e provado, ap-sâr da escravi- 
dão ser um empecilho seu progrts- 
so, é a mais adiantada provincia dr- 
paiz. 

0 governo gastà prodigamente c 
as outras províncias e cop* os seus 
lhados, e quem paga -t-s^ta liberalid 
espantosa, quem acarreta com a sc 
parte da despeza do império, que: 
saqueada em sua inesg tavel bolsa, 
opulenta provincia de S Paulo. 

Sustentando r- provincia 
ao in.:’* 

Siin<*S pcli a a : 
precisar do apoio 1.00 .1. 
narchico, apoio, que lhe custa qua:..'. 
fabulosa, absorvida pula insaciável hy- 
dra monarchica, e que, applicada a de- 
bellar os males qué nos opprimem, 
bem boa porção de escravisados te- 
ria restituido a liberdade. 

Nós queremos a libertação do 
cravos sem indemnisaçâo de espe. 
alguma ao proprietário ; mas, si os d 
nheiros da provincia de S. Paulo r 
fossem esbanjados pelo governo ir 
rial na protecção escandalosa aos 
lhados, na sustentação de provinc; 
que nada rendem, em completo detn 
mento nosso, cases dinheiros seriar- 
para resgatar, ao çaptiveho miíhaçes 
escrav s ; pois, em quanto o povo nã 
deixar o seu egoismo indiíferente, e, 
armas na mão, não exigir a liberta 
prompta dos captivos, estes serão r 
midos por meio do dinheiro ; com 
se-lhes-ha a liberdade. 

Santos já devia ter cáes, mc 
mento imp -rtantissimo, impre. 
vel, para uma cidade cuja alfa 
rende quantias fabulosas, surri 
sorrateiramente da algibeira dest- 
covarde, fraco, poltrão, que vê 
dueto de tanto trabalho loucamc 
perdiçado cm proveito dos sust 
res caprichosos de uma monarr 

:ao. 
São caj 

fama do 

★ A 

Outros factos de importância não 
achei na semana a não ser as questões 
que andam pelos «A'pedidos» de nos- 
sos diários como, por exemplo : a ques- 
tão do Viaducto e a odiosa pretenção 
da Companhia Carris de Ferro que,em 
todo 0 caso, já estão bem a claro, bem a 
sciencia de todos. 

VIMAR. 

« Correio Paulistano » 

Recebemos e agradecemos 0 n, QiSg 
desse jornal humorístico e illustrado. 

Traz na quarta pagina 0 retrato, em 
ponto grande,do illustre deputado pro- 
vincial coronel Corrêa, uma das influen- 
cias do partido cons.rvador no oeste 
da provincia. 

Fo» pena que, 4 imitajão do Brasil 

es de correr mais do que a 
r Coelho Bastos, o que já 

não é pou • .. 
As prin iras corridas vão eífectuar- 

se no dia jd, no jardim da praça An- 
drada. 

—Deu a sua primeira soirée, no dia 
9, o Club ias Amazonas, uma das mui- 
tas socie : ides de moças que ha nes- 
ta cidade 

— E' Ui nunca acabar 1 Zé Espoleta, 
do orreto de Santos, fez uma lista de 
todos ess:. clubs, mas são tantos que 
eu até perdi a conta... 

i Tres ou quatro moças dão-se mais 
ou menos intimamente. A primeira 

; idéa que lhes occorre é esta : 
—Vamos fundar uma sociedade ? 
E immediatamente vão obtendo a 

adhesão de outras, discutem as bases 
e organisam a lista de.convidados, tudo 
isto com a maior ordem, com a mais 
invejável harmonia. 

Eu aprecio e muito essa autonomia 
que o bellí sexo vae tomando, porque 
realmente tem graça essa inversão dos 
papéis. 

Um cidu_ao é convidado. Nada mais 
tem a laz: do que apromptar se ; lá 
estão as gentis clubistas, que tudo ar- 
ranjaram, jue de nada esqueceram-se, 

donas da casa 
- ■' ■ cavalheiros 

, o que muito os penhora, 
nbem os deixa com uma 
ndo ficam sentados e nin- 

se lembra. 
s para que todos os clubs 

que ora existem prosigam 
ntc, porque em todo 0 caso 

cio para o nosso mundo ele- 
re queixoso das poucas di- 
ha em Santos. 
'rancisco Ferreira de Mo- 

raes veio ■ - S. Paulo com o bemfaze- 
jo fim de íplacar Santos. 

contratar com a nossa ca- 
■acamento das casas, ruas 
r meio das placasde ferro 
ue são usadas ahina capital, 
s cidades 

que são a 
A 3 yf 

para dan.1 

mas que 
cara, . qi 
guem dei. 

Faço vc 
femininos 
brilhanter 
é um ben. 
gante, sei 
versões q 

O sr 

Tendo 
mara 0 ei 
e largos, 
esmaltadi 
e em dive 

todos os santistas, para verem que 0 
homem que é 0 seu parocho, que préga 
na egreja a caridade e quer ser o minis- 
tro de Christo—que,segundo a própria 
egreja,foi quem mais pugnou pela egual- 
dade explora a infeliz raça, africana, 
isto è, a sua própria raça e martyrisa 
uma porção de homens de que se fez 
senhor! 

Bom exemplo para as suas ovelhas, 
dá esse pastor da religião catholica... 

Lincoln 

E1 um t dhoramento, não ha negar ; 

B—A—BA escravocrata 

Ha tempos o commendador B—A—- 
BA entregou todos os seus bens aos 
credores, e com o dinheiro destes 
comprou prédios. 

Até aqui nada ha de novo 
ladroeiras destas estamos vendo todos 
os dias nesta -1 pitai; mas, quando va- 
mos á cadeia, aj nas encontramos en- 
clausurados desg; açados gatunos que 
se contentam em oubar, em furtar, 
uma peça de chita, um le^co, um ba-i 
laio, ou qualquer destas íul. . 

O que,porém, nos causa certa admi- 
ração é que este commendador, tendo 
dado todos os bens, que não podia rou- 
bar, aos credores, ha um mez, pouco 
mais ou menos, foi pegar um muleque, 
um rapaz que estava em casa do dr. 
Climaco Barbosa, e anda á cata de uma 
rapariga, de nome Ignez, que diz ser 
propriedade sua. 

Ora ! quem não tem bens para pa- 
gar credores ; quem se diz pobre, ao 
ponto de viver em cas 1 que lhe foi doa- 
da como é que tem escravos, e gasta, 
pagando a Joaquim Caipira, capitão de 
matto, para captural-os. 

Vamos tratar deste negocio da poli- 
cia, porque é justo que os ladrões este- 
jam nos cubiculos da correcção, que ó 
o logar üelles e foram feitos para esse 
fim. 

sepu. 

Nãa acha ? \ 

Nós queremos, pois, a 
nossa provincia. 

Mas, como não queremos que se 
diga que a nossa aspiração separatista é 
apenas o effeito de uma allucinação de- 
magógica, uma idéa vaga, como tantas 
que brotam da imaginação ardente dos 
moços, encimámos este ligeiro artigo 
com palavras de Julio Ribeiro e esta- 
mos dando provas das vantagens que 
nos advirão com o nosso viver inde- 
pendente. 

A idéa separatista já está sendo abra- 
çada por republicanos sinceros, que só 
esperam a pronunciação do partido re- 
publicano a respeito de idéa tão adian- 
tada. 

A nosso vêr, o partido republicano 
vae inscrever a idéa separatista em sua ‘ 
bandeira de combate ; mas desta vez, 
crémos, não dirá que é pela evolução 
que espera desligar a provincia do im- 
pério... 

Nós somos um povo possuído—dis- 
, porque' se.0 convictamente Antonio Carlos, o 
Ho "vt«c'Yelho 1 

Precisamos deixar de oser—diremos 
nos—precisamos levantar o povo do 
estado de prostração moral em que jaz ; 
precisamos desligar a provincia e liber- 
tar todos os escravos existentes nella ; 
precisamos romper com o governo ca- 
: 1-0 o u ma vez d sligados do poder 

uú monore' 
vincías procurar .iDertarse o .iià;> 
depressa p ,òl... 

E’ o brio do povo paulista que está 
em jogo : daqui partiu 0 grijto ridículo 
e anti-putriotico que consoiiaou a mo- 
narchia ; seja, pois, daqui que parta 
0 grito que nos ha de desligar do go- 
verno immoral, affrontoso e exaggerado 
do sr. d. Pedro II. 

Nós temos elementos para viver inde- 
pendentes ; o partido republicano nes- 
ta provincia quasi que tem forças pa- 
rarellas ás da monarchia, po; não é 
pelo numero de eleitores que s- :,'lga 
o numero dos soldados da repuL. 

Uma população de onze milhões eu 
habitantes é representada pelo numero 
deficientissimo de 15o.000 eleitores. E 
ha occasião que só metade concorre ás 
urnas, 



iNao s • julr nosso tleitorado a 
força d , «.rtido na provincia 

O ue é certo é que, si a província se- 
parar-se do império, em ^ouco tempo 
as outras províncias desligar-se-hão 
tai.ibem ; pois, não podendo o impé- 
rio soccorrer as despezas das mesmas, 
p -.la razão de que S. Paulo fechar-lhe- 
ha a recheiada bolsa, não terão outro 
alvitre a adoptar sinão a separação, para 
ass;m viverem ásus custa, desde que 
a monarchia centralisadora não as 
póde sustentar ; accrescendo ainda a 
circumstancia que algumas quasi não 
•;êm rendimento, sendo necessário ti- 
ar das que rendem mais para dar 
íc'os áquellas que nenhum rendimen- 

- j [jJoodôITl. 
Resulta, pois, que, desannexand •- 

se a provincia, não só contribuímos 
nara o desmantellamentoda monarchia, 
como concorremos para o progresso da 
nos«a provincia, que empregará o ren- 
dimento que tiver em proveito proprio 

E ainda mais uma razão temos para 
o :o imperial, q 

,o nefastc 
^ue nós, coti vTsmentos de 

que dispomos, não havemos de esperar 
que nas províncias do norte, essencial- 
mente monarchicas, a idéa republica 
na tenha vulto : isto levaria um tempo 
enorme e durante esse tempo a prin- 
ceza subirá ao throno, e... estavamos 
rodados de vez. 

A obra da monarchia completava-se. 
Ao passo que, separando-se agora a 
provincia o m io será mais facil e se- 
guro; pois, como já'adiante dissemos, 
as outras províncias não poderão fu- 
gir á separação—não havendo receio 
algum da subida ao throno de uma 
princeza estultamente ingrata, fanati- 
ca e impopular ! 

Separemo nos, pois. «E, loucura es 
peiar um momento psychologico im 
possível, em que todas as províncias se 
levantem como uma só entidade, pro- 
clamando a republica». E, necessário 
separarmo-nos, s^ja por que meio fôr 

Santos, 11 de Março de I887. 

Alberto Souza. 

De como os redactores de jornaes cos- 
tumam elogiar-se por qualquer 

mnfi'T ! 

.ida velha 03 jornaes desia capi- 
áe outros logares aproveitarem 

uer ensejo para elogiar seus pro- 
redactores 
bem que estes elogios não te- 
merecimento algum e sejam cen- 

peio rifão popular :—louvor 
■cca própria é vituperio, comtudo 
bom que os redactores de jornaes, 

Ugnidade própria, deixassem esta 
í velha. 
ggeriu nos este artigo o seguinte 

fomos destampar uma garrafa 
^medio, e estava servindo de rolha 
pedaço de jornal velho ; abrimos e 

encontrámos um pedaço do Thabor. 
Lémos e então tivemos occasião de 

vêr que o illustree santo sacerdote que 
dirige os destinos daquella folha tinha 
sido convidado para um jantar, offere- 
cídojpelo exm. sr. dr. João Mendes a 
uns bispos que estavam aqui de passa- 
gem. 

Entre as sáudes feitas lia-se, nessa 
•lha, 0 seguinte : 

« Pelo exm. sr. dr. João Mendes 
foi levantado um brinde ao illustre e 
intelligente redactor desta folha, J. A. 
de Almeida e Silva, uma das glorias do 

Jismo clerical, columna forte da 
agui que com seu vôo tem de 

sino antes de morrer 

ídamos ^ dr. João 
ies fizesse t_ . üi o padre, 
por sua profissão, deve ser humil 

aproveita-se do jornal para elogiar- 
a si proprio, quanto mais estes ho- 
ns políticos que querem se impôr 
povo ! 
lão é rara a vez que vimos os jor- 
s noticiarem qualquer reunião e 
em da seguinte chapa : 
Estiveram presentes os srs. viscon 
al, barão de Saúva, 0 redactor desta 
, fulano de tal e outras pessoas 
as.» 
homen não se torna celebre por- 
j quei 1 ~er ; quem faz 0 homem 
-i- r-,e é o /e-povinho. 

iso abolir-se de uma vez esse 
ridículo dos redactores de jor- 

arem tanto de si,,. 

La vae lu vae. 

Gemeram os prelos da Côrte e os desta 
cidade annunciando que 0 grande repu- 
blicano Ubaldino do Amaral, vae a Cam- 
pinas, fazer a millesima quarta confe- 
rência no Club Republicano (iaquella es- 
cravocrata cidade. Deus o proteja em sua 
viagem e lhe dê forças para, com sua 
palavra, convencer áquelles tyran nos, 
que ao republicano não é licito possuir 
escravos. 

Emquauto os republicanos tiverem 
escravos, . emquanto inetterem 0 baca- 
lháu em outros homens, obrigando-os a 
trabalharem noite e dia sem ganhar es- 
ses sermões de lagrimas,cheios de arran- 
eos de eloquência, com que os republica- 
nos procuram convencer a nós outros 
que gozamos de liberdade de mais, não 
passam depor pomada de cheiro 1 

«cccoccw 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica da, Assembléa 

A s 11 horas, liopanuo o Edmundo, filho do 
Chico Maluchias, em uma tribuna que fica á di- 
reita do presidente, principiou a torcer oa bi- 
godes... 

Feita a chamada, compareceram diversos de- 
putados, nfio faltando o Celidonio dos Reis, 
fayaahudo escravocrata, e o conego Rodrigues, 
padre sem caridade. 

Lida a acta e outros embroglios, o sr. Silvei- 
ra da Motta apresentou um projocto de seis 
contos para 0 filho do Climaeo Barbosa estudar na 
Europa. 

Neste interim entra 0 Aurélio Justino Fran- 
co, deputado de força e fabricante de egrejas; 
Manoel Bernardo dâ Rocha, 0 Chico Bugre, á 
procura de uma negra, e o Guido de Andrade, 
aegociaute prosa, sem fundos, todos deputados 
suppl ementares. 

Falia o sr. Cândido Rodrigues, pedindo in- 
formações sobre a navegação da Ribeira, e 0 
Edmundo, filho do Chico Malachias, trepado na 
tribuna, torcia os bigodes, retirando-se o co- 
nego Rodrigues para 0 interior de dentro do edi- 
fício... 

0 dr. Rodrigo Silva, com sua costumada 
energia, sem tocar nos bigodes, dá um immen- 
so grito : 

Ordem do dia 1 
Neste interim entra 0 Queiroz do cevadilho, 

para requerer á assembléa um privilegio exclu- 
sivo de engordar cavallos... 

\ Alguns escravocratas ficaram satisfeitos, por- 
ane entendem elles que a gordura é principio 
ae formosura... 

Pede a palavra o deputado Braga Filho, uma 
daB glorias da actual legislatura, com sua ha- 
bitual oloquenci demonstra cabalmente que o 
®r. barão de Par^ahyba, eomo presidente da nro- 

.: 8ui". .joc cüigu 1 '“*»• ^lüteger n* 
autoridades queexhorbitãm como 0 tal dos bolos 
do Pindamonhangaba... 

Neste interim entra o Eseqniel Pinto, depu- 
tado supplementar de força, pretendente cons- 
tante dc tudo; também entram o m»jorFabiano,o 
Guimarães do Taubatè, e retira-se o conego Ro- 
drigues para o interior de dentro do edifício, fi- 
cando o Edmundo, filho do Chico Malachias, tre- 
pado em uma tribuna, a torcer os bigodes .. 

0 dr. Braga Filho, continuando a verberar 
o presidente da provineia, mostra que o de- 
legado de uma localidade, pegador de pretos 
fugidos, prendêra uma senhora, arraocando-a 
pela janella, e que o presidente da provincia, 
conhecedor deste facto, nenhuma providencia 
tem dado. 

Neste interim entra o deputado Mesquita, de 
careca lavada e lustrada, e bem assim o depu- 
tado Benjamim de Paula Souza. 

Continua o dr. Braga a relatar o negocio de 
Santos, lendo um artigo em que ficava provado 
que o commaníante da barra de Santos ji fôra 
condemnado pelo snpremo conselho militar, 
por ter feito umas bilontragens com uns dinhei- 
rositos dos soldados... 

0 Barbosinha, quando ouve fa’lar era negó- 
cios de Santos, encolhe-se tod >, porque a seu 
mano se devem áquelles grandes movimentos 
d«rforças,que tanto eelebrisaram o defunto Lopes 
Borla, que Deus haja na eterna gloria, para 
exemplo de outros escravocratas. 

Entrou o Nardelli. e então notámos que es- 
tava escondido em um canto do poleiro o depu- 
tado supplementar Bellsgarde, sobrinho por afi- 
nidade do major Batata, que não costuma fazer 
-ino» por causa do S. José. . 

Continue o i.raga o seu discurso, fazendo 
sentir ao p.osidente da assembléa que, para 
vergonha dessa provincia, a mais prospera do 
império, se estava abafando o projecto de lei 
que localisa os escravos nas comarcas, e, diri- 
gindo-se ao antipathico Celidonio, pede a sua 
intervenção como paladino dos escravocratas. 

0 sr. Celidonio ficou com cara desses capitães 
de matto quando são argnidos pelo seu oficio., 
deu uma risada amarella... 

0 sr. Rodrigo Silva, que nSo podemos acre- 
ditar por um momento só que seja escravocra- 
ta, porque não se deve admittir essa qualidade 
era homem intelligente e illustrado, por com- 
binação partidaria declarou que o unico res- 
ponsável pelo facto de não ter entrado em dis- 
cussão esse projecto era elle presidente, que 
oinda não tinha dado para ordem do trabalho o 
referido projecto, por não ter achado convenien- 
te.... e assim se faz a hiHtoria e o conego Ro- 
drigues tinha-se retirado para o interior de den- 
fro do edifieio e o Edmundo, filho do Chico 

Malachias, trepado em uma tribuna, torcia os 
bigodes... 

Paliou.o-dr. Aquilino em defesa do presiden- 
te. 

E’ pena que o dr. Aquilino, uma das glorias 
do abolicionismo,tomo,a defesa de um escravo- 
crata como o sr. barão de Parnahyba. 

A politica traz estes destemperos 

Fallou o sr. conego Rodrigues ainda so- 
bre os protestantes de Cbatuba, questão esta 
que prejudica de algum modo a immigração 
Íiara o nosso paii, onde se deve procurar o co- 
omno, não pela religião a que pertence, mas 

pela somma de trabalho que póde produzir para 
engrandecimento da nossa provincia. 

0 sr. conego Rodrigues ainda estava no inte- 
rior de dentro do edificio e o Edmundo, filho do 
Chico Malachias, trepado em uma tribuna, tor- 
cia os bigodes. 

Não devemos deixar passar o incidente, que, 
tendo o dr. Rodrigo deixado a presidência, foi 
esta occu pada paio antipathico Celidonio, que. 
deu a palavra u dous deputados ao mesmo tempo, ■ 
rindo-se no entretanto, elle mesmo, da asneira I 
que tinha feito. 

Os escravocratas mandai ás vezes urrar r - 
•cravos por engano.e der um ... 

... i ógánõ. 
Passou-se para a segund parte da 

OliDEM DO DIA 
Fallaram diversos senhoros deputados, entre 

elles o sapientissimo Queiroz Telles e o vis- 
eonde do projecto negro, cada um delles sabre 
as8umptos diversos, otndentes a proteger afi- 
lhados políticos,e o sr conego Rodrigues veio 
do interior de dentro para não se perder seu voto 
caso fosse preciso, e o Edmundo, filho do Chico 
Malachias, trepado na tribuna, torcia os bigodes. 

memora os soffrimentos pelos quaes pas- 
sou o redemptor do genero huuiano. 

0 Thabor o que quer é dinheiro ! 
Estes padres estrangeiros náo vieram 

ao Brazil para prégar a religião de Chris- 
to Jmas enthesourar-se. 

Na chacara do sr. Joaquim Celestino 
tem um preto de nome Manoel eom uma 
pêga de ferro no pé. 

Alimentação : 
Feijão e augú! 

0 dr. Lopes Chaves, apes&r dos banhos de 
Caldas, coutinúa muito vermelho. 

Encerrou-se a sessão. 
Chico Barriga. 

Chronica negra 

Hoje, quando o dr. Ubaldino do Ama- 
ra], no Club Republicano de Campinas, 
estiver com sua costumada eloquência, 
verberando os monarchistas e provando j 
S[ue o atrazo tido do nosso paiz vera da I 
órma do governo e não dos homens;' 

quando esse illustre orador estiver sendo, 
enthusiasticamente applaudido por aquel- i 
les republicanos de meia tijella, os infe- j 
lizes escravos do districto de Campinas,' 
estarão nessa hora carregados de ferro, j 
fazendo o costumado serão nas terras re- j 
publicanas, porque em Campinas esse 
dia denominado domingo, que foi feito 
pelo Creador para descanco do trabalho, 
não existe. _ I 

Nãoó licito aos escravos em Campinas, 
mesmo dos republicanos pensar em um 

Aili, o homem q’’ ,cravo, porque 
nasceu neste desr -içaa. paiz, deve tra- 
balhar de sol a sue, desce que se torna 
inachina do trabalho, at o dia em que 
tem de morrer. 

Suggeriu-nos estas idé >s, ao lembrar- 
mos da chacara do sr. Joaquim Celesti- 
no, hoje celebre pela fórma que castigou 
um escravo em plena praça publica. 

Não conhecemos esse senhor e nem de 
sejamos conhecêl-o. 

0 que sabemos : porém, é que esse 
homem tem uma chacara denominada 
do Pinheiro, perto da cidade, um quarto 
de legua.onde conserva em trabalho uma 
porção de esoravisados seus. 

E’ administrador dessa chacara, um 
caboclo arrogante que dá pelo noras de 
Juca. 

E’ um homem barbaro para os escra-, 
visados do sr. Joaquim Celestino, como 
costumam ser todos os caboclos que não 
tendo meio de viver, sujeitam-se a ser 
feitores de fazenda. 

Tem nessa chacara tronco, vira-mun- 
do, bacalháu, palmatória. 

Trabalham os escravos desde 4 horas 
da madrugada até 7 da noite, e quando o 
corpo dessa pobre gente pede descanso 
natural, como todo o corpo animal, o 
caboclo obriga-os a fazer nm certo serão, 
que se estende até alta m ite. 

Esse serão consiste eir um trabalho 
muito mais pesado do qu- o da capina- 
ção do café. 

Alli existem uma porçi o de ingênuos 
sem baptisar-se. Sendo p' tinhoda cida- 
de de Campinas, não é ■-erraittido aos 
pretos Ou', m missa v .ronfo-- 
se. 

Não se ia conveniente que o sr. redac- 
tor do Thabor, tratasse com seriedade es- 
sas cr usasque offendem tanto a religião 

de Jesus Christo 1 
0 Thabor importa-se com os trabalhos 

da assembléa, e que esteja estabelecida 
uma typographia perto da egreja dos 
Remedios, onde existem typográphos, 
que é gente de má quallidade, como elle 
diz. 

Publica receitas para tirar nodoas de 
paletots, velhos.publica a pauta do mer- 
cado, para que elle e outros conheçam o 
preço do milho e outros generos de pri- 
me i"ra necessidade. 

Traz a variação dos câmbios. ma9 não 
se importa que fazendeiros barbaros, 
supprimam o domingo, não consentindo 
que os seus escravos ouçam o santo sacri- 
fício da missa e façam a santa desobri- 
ga, nestes tempos eia que a egreja com- 

Chronica de annos 

Está para fazer annos na Consolação 
certo capitão, que, com ares de abolicio- 
nista, vae gannanJo suas gorgetas no 
péga-péga de escravos fugidos. 

Faz anuos ua Limeira o comiueudador 
José Vergueiro todas as vezes que man- 
da tocar a Marselheza, por seus escravos ; 
ficando esperado o sen ex-escravo José 
SimOes, feitor do IbicfG'*- quando dc’ 

■ ba„.... coiji que ^jrra os seus 
parceiros e quando deixar de votar em 
republicanos, por mandado de seu ex- 
senhor. 

Também faz annos no mesmo logar 
Antouio Machado de Campos Barros, re- 
publicano da geinma, que ha poucos dias 
levou a chicote para a sua fazenda ura 
pobre escravisado, que, sonhando com a 
liberdade prégada pelos republicanos, 
ausentou- se delia. 

Também fazem annos AntonioCyrino e 
Manoel Garoto, ambos apreciadores da 
raça feminina escravisada. 

Também faz annos no mesmo logar, 
quer chova, auer faça sol, Joaquim An- 
tonio Machado Campos e seus filhos José, 
Joaquim, Antonio, João e Augusto, re- 
publicanos de raça mestiça (como o vigá- 
rio Oliveira, que também faz annos), por 
darem de bacalháu nos escravos, alguns 
mais claros do que elles todos; por ataca- 
do e a varejo fazem annos. 

Em Itatiba continuam a fazer annos 
Bento Pires e Lourenço Aleixo, que cor- 
tou as barbas de um escravo com faca. 

0 major Paula Vianna, Sérgio Passos e 
Julio July Junior, conservador escravo- 
crata e carrasco para escravos ; deixan- 
do de fazer annos no Amparo o major 
Batata por causa do S. José ; porém fa- 
zendo annos nesta capital o major Felis- 
mino ou Felisbino do Jornal do Commer- 
cio. 

Faz anuos em Campinas o Chico Abel, 
na sua fazenda a Madamc ; fazendo annos 
nas ruas da mesma cidade o Joaquim 
Celestino, de vergalbo em puüho. 

Fazem annos na mesma cidade de 
r'"moinas, te dc 

repauuc». ^ esc*avociai,as e o João 
Murthé, o Souza pela certa, o Osorio, o 
Manecão, o David Lopes e os herdeiros 
do commendador Franco e todos os ca- 
pitães de matto inclusive os assos do 
Juca de Godoy, cuja alma faz annos no 
inferno. 

Faz annos nesta capital o Iunocencio 
ex-escravo do Justi ; o Julio de Almei- 
da ;_ o vagabundo Isaac, ex-escravo do 
barão Moreira Lima ; o commendador 
—B A—BA e seu parceiro Joaquim Cai- 
pira, constructor de obras e capitão de 
matto. 

Faz annos em Santo Amaro o capitão 
de matto mestre de meninos e curandei- 
ro homoepatha, com as suas orelhas, em- 
quanto se não mandar o contrario, fican- 
do esperado o major Batata por causa 
do S. José. 

Faz annos o negociante Paulo Josê da 
Costa. 

Depois explicaremos porque. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Campinas 

UMA CONVERSA 

No dia onze do corrente, em Campi- 
"'is no cartorio do tabellião Silva, lia 
a ixeaa.-ipçãò o dr. Antoruo ^arios de 
Moraes, e deparando com a ultima cor- 
respondência daquella cidade, voltou-se 
para o dr. Balthazar, que proximo lhe 
estava, e disse : 

«—A isto só se responde com uma 
coça de páu.» 

«—Máu regimen, volveu-lhe o dr. Bal- 
thazar. Acho conveniente que consulte 
primeiro o autor da correspondência, 
afim de verificar se elle está prompto 
a apanhar sem reagir e sem perigo de 
vida para os aggressores.» 

«—Então era melhor fazel-o dar um 
passeio pela jloresta, meio seguro.» 

O dr Balthazar sorriu-se e calou-se 
ao ouvir tão atrozes palavras. 

Sabem os nossos leitores o que signi- 
fica um passeio pela Jloresta, segundo 
o compêndio do dr. Moraes Salles? 

»■       

E’ nada menos que fazer cercar um in- 
divíduo por meia duzia de sicario'- e 
roubar-lhe a vida a punhaladas ! Eis o 
passeio pela floresta e mattas, povoa- 
das por folhas lancioladas. 

E o dr. Moraes Salles tem fóra de 
Campinas a reputação de um cordeiro 
immaculado I 

Que cumpre consultar primeiro o 
indivíduo a quem se quer dar uma coça 
de páu,a ver se elle está ou não disposto 
a reagir e defender-se, sabe disso o sr. 
dr. Moraes Salles melhor que ninguém. 

Ha annos o genro de um Pedrinho 
Ilhéu foi aqui aggredido na ponte de 
Santa Cruz, a páu, e, defendendo-se, 
obrigou seus aggressores a matal-o. 

O mandante da coça a páu, trans- 
formada em assassu já falleceu, e 
crémos que o sr. dr. aes Salles ain- 
da se não esquece do seu nome. 

Quanto ao passeio pela Jloresta, que 
se esqueça o ilustre dr. de tão triste 
le-vL-m-n' pecea ella por antiquada. 
Lesar, morrendo em um passeio pela 
floresta, envelheceu o systema e só 
nos deixou a recordação de suas ulti- 

; mas palavras : — tu quoque Brutus 1 
O illustre dr., sem sahir de casa nem 

de sua terra, tem meios novos de fazer 
esfriar o homem que lhe desagradar e 
o escriptor que lhe alvoroçar o syste- 
ma nervoso e a philotimia daquelles 
que querem ser o que não são. 

Se tiver por si e os seus bons mé- 
dicos e convenientes manipuladores, é 
empregar contra os bandidos das alheias 
podridões a morphina, o phosphoro, 
os ácidos concentrados e outros ingre- 
dientes que de certo conhece. Deste 
modo desapparece o homem que ma- 
rear sem deixar vestígios A autópsia 

- ainda feita por bons médicos—, ha de 
declarar que o suheito succumbiu á 
uma congestão qualquer, com adianta- 
mento de alguma chalaça e calumnia 
ao trespassado. 

Agora, se o douto dr. não acceita 
esses meios —que lhe não podem ser 
desconhecidos—, vamos lembrar-lhe 
outros de sua terra e seu conhecimen- 
to, apesar de menos poéticos e menos 
lyricos, segundo o seu temperamento. 

Ha cerca de cincoenta annos, quando 
aqui foi assassinado o velho Villaça 
(parente do actual presidente da rela- 
ção dc S. Paulo), em sua própria casa, 
por v a horda de salteadores, estes 
v‘—■>!» - I ■> - 
u^v.. . Acnmes p<ua lazer oaqueai 
aquellu colosso de resistência a um dos 
mais horrendos assassinatos que se co- 
nhece. 

Adopte a receita, doutor; aconselhe 
isso. O remedio, por ser caseiro, não 
é de desprezar ! Para que o luxo de um 
passeio pela Jloresta ? 

MAIS RECEITA CASEIRA 

Quando, ha vinte e quatro annos 
passados, foi o dr. Bernaraino de Cam- 
pos assassinado por defender judicial- 
mente os bens de sua filha e netos 
contra ladrões conhecidos, e que entre- 
garam mais tarde a queixada-bastou 
para isso um tiro de garrucha em plena 
praça publica^e entre mais de trezen- 
tas pessoas. Não foi preciso o passeio 
pela Jloresta. 

Que o douto dr. se deixe de luxos 
e restauração de cousas antigas e mo- 
delos velhos : a prata de casa é a que 
serve; use delia, e que lhe faça bom 
proveito até o dia da justiça humana 
e divina. 

Acha-se intentada a acção de liber- 
dade por parte de Belisaria, parda, de 
vinte annos de edade, e reduzida à es- 
cravidão, sendo filha de mulher livre, 
pela fazendeira d. Senh nha Francis- 
ca dos Santos Camargo 

Cj- "cito, perante quem fo- 
ram requeridas as diligencias prelimi- 
nares de deposito e nomeação de um 
curador, passou a pretenda ao juiz sub- 
stituto ! Porque seria ? Por medo, de 
certo. Por affluencia de serviços não foi 
que transferiu a causa a seu substituto: 
isso podemos asseverar. E tanto o po- 
demos, que o sr. dr. juiz de direito, 
ainda ha poucos dias, mandou decla- 
rar e publicar em um jornal de sua 
amizade que era tal a sua actividade 
que não tinha, em seu escriptorio, uma 
só causa a decidir 1 

Que inteireza! 
E’ advogado da reivindicante o sr. 

dr. Balthazar. 

Margar, 



redejmpçAo 

CHÀPELLARIA MODERNA 

16-Ru.a da Imperatriz-16 

Tendo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha para chapéus 
úe senhoras e seus respectivos enfeites, o proprietário desta bem conhecida 
casa tem a honra de convidar ás exmas, famílias a visitarem o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia. A mesma casa tem 
sempre um lindo sortimento de chapéus para senhoras por preços baratíssimos, 
desd cio$ a 25$ooo. 

S. PAULO 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 

Recebem encommendas para este ramo de negei) 

sendo promptamente executadas. 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orchestra etc. 

HIGH-LIFE , 

Largo do Rosário n. 2 «j 

OO 
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O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico i 
da capital e do interior da provincia para visitarem o seu estabelecimento, onde 
encontrarão um novo e completo sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rapé, fumo Goyano, Barbacena, Rio-Novo etc., etc. ; piteiras, cigar- 
reiras, charuteiras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos, perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud, Legrand, 
Guimard, Cotany, Farinas, Colgate e Atkinsou. Meias de tá, seda, fio de Esco- 
ae de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabelio, bigode», unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buffalo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bisquit e de 
cera, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, buffalo e 
plaauet, botões para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodges, 
finalmente, um grande sortimento de objectos de phantasia que só o freguez 
vendo ó que comprará e que tudo se vende por menos de 20 % que em qual- 
quer outra parte. 

M. Jordão de Azevedo 
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2C LARGO DA SE’2C 

Os proprietários desta nova casa têm a honra de participar a seus amigos e 
freguezes, que dispõem de um magnífico sortimento cie casemiras, elasticotinas, 
pannos pretos, diagonaes, córtes de casemira para calças, brins de côres, sendo 
tudo de superior qualidade e bom gosto. 

Dispondo de bons officiaes, encarregam se de apromptar ternos em 24 ho- 
ras com perfeição e solidez. ^ 

Esperam merecer a coadjuvação de seus amigos, freguezes e do publico 
em geral. r 

Fazem costumes de casemira pelos preços de 40$, 45$, 5o$, 55$ até 60$ 
E’ muito barato. 
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LOJA DO ROCHA 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Xjojct 

cio Hoclia previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35, 

Rio de Janeiro.) 

GRANDE OFFICINà Dl CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

20^Riia da Imperatriz^O 

DE 

THEODORO CQRDES & COMP, 

41—RTCTA. XDIK/EIUA.-41 
Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amendoai" pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, pastelaria, doces seccos e crystalisad°s. 

tííi 

S. 

ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e alugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis. 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessori 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeição, assim comt 
encarrega de mandar para qualquer parte da provincia quaesquer encommen,. 

18-IR,TTA IDA ESPERAnSTÇA-18 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DF OLIVEIRA 

Hua da Imperatriz, 2 

TENDE-SE FARINHA DE TRIGO POB ATACADO 

sm iiiii iortiinto (t roscas, biscoitos, siperior cbá Ijssoí s nacional, manteiga Is diversas ursas, sic, 

Grande sortimento de molhados como sejam i vinhos portusuezes e fran» 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os qyaes se venderão por atacado. 

Fabrica de caixas de papelão PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

JOÃO LEITE & ARAÚJO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO,5 A 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

TYPOGRAPHIA UNIÃO 

MUDOU-SE PARA O 

LARGO 7 DE SETEMBRO 

Importam directamente dôsurelhores e mais ape^íroados ' -ante' seguintes artigos, que constituem a ©spocialid ja casa : 
Vidros para vidraças, papéis pintados nacionaes e t-oirangeiros para forra 

casas, vidros de côres e de espelhos: transparentes e cortinas para ianellas 
tapetes para forrar salas, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros ’naDel 
e tinta de impressão etc., etc. ’ ^ v 

Com maxima urgência apromptam e despacham para o interior qualquer 
encommenda 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 


